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MTD 

 

No quadro que se segue são apresentadas as MTD que serão implementadas 

na instalação. 

 

Quadro 1 - Melhores técnicas disponíveis (MTDs) a serem implementadas na Unidade 

Industrial da LEICARCOOP 
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MTDs Gerais 
     

1. Formação a nível ambiental X X 
   

2. Design e seleção de equipamento X X 
   

3. Controlo das emissões de ruído X X 
   

4. Programa de manutenção preventiva X X 
   

5. Metodologia de prevenção e minimização dos consumos de água, energia e 
resíduos 

X X 
   

6. Sistema de monitorização e revisão e consumos e níveis de emissão X X 
   

7. Inventário de entradas e saídas em todas as etapas do processo X X 
   

8. Plano de produção para redução de resíduos e limpezas X X 
   

9. Transporte de matérias-primas e resíduos com minimização do consumo de 
água      
10. Minimização do tempo de armazenagem da matéria-prima X X 

   
11. Otimização o uso de águas e minimização da contaminação X X 

   
12. Prevenção de queda de materiais X X 

   
13. Otimização da separação de águas X X 

   
14. Recolha de condensados e água de arrefecimento em separado X X 

   
15. Evitar o uso excessivo de energia (aquecimento e arrefecimento) X X 

   
16. Implementação de um bom programa de higienização X X 

   
17. Minimização do ruído proveniente dos veículos X X 

   
18. Métodos de armazenagem de acordo com o BREF do armazenamento 

     
19. Optimização da aplicação e uso de controlos de processo X X 

   
a) Uso de dispositivos para controlo da temperatura, de fluxos e de níveis de 
materiais armazenados e bombeados 
 

X X 
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b) Uso de técnicas analíticas para redução de desperdício de materiais e água e 
para redução da quantidade de água residual produzida no processo e na limpeza 

X X 
   

20. Controlo automático do fornecimento de água X X 
   

21. Seleção de matéria-prima e auxiliar para minimizar a produção e resíduos e 
emissões 

X X 
   

22. Espalhamento de resíduos 
     

Sistema de Gestão Ambiental 

1. Definição, pela direcção da instalação, de uma política ambiental; X X 
   

2. Planear e estabelecer os procedimentos necessários; X X 
   

3. Implementação dos procedimentos, em particular: estrutura e responsabilidade; 
formação, consciência e competência; comunicação; envolvimento dos 
empregados; documentação; controlo eficiente do processo; programas de 
manutenção; preparação e resposta a emergências; salvaguardar o cumprimento 
da legislação ambiental. 

X X 
   

4. Verificar o desempenho e aplicar medidas corretivas, tendo particular atenção: 
     

a) Monitorização e medição (ver também o Documento de Referência sobre as 
MTD sobre “Os Princípios Gerais de Monitorização” – BREF MON); 

X X 
   

b) Ação preventiva e corretiva; X X 
   

c) Manutenção dos registos; X X 
   

d) Auditorias internas independentes para determinar se o sistema de gestão 
ambiental está ou não de acordo com o planeado e se está a ser corretamente 
implementado e mantido. 

X X 
   

Equipamento e limpeza da instalação X X 
   

1. Remover os resíduos das matérias-primas o mais cedo possível após o 
processamento e limpar as áreas de armazenamento das matérias-primas com 
frequência 

X X 
   

2. Fornecer e utilizar caixas de recolha nos drenos debaixo do chão e assegurar 
que são inspecionados e limpos com frequência, para evitar o arrastamento de 
matérias para as águas residuais 

X X 
   

3. Otimizar a utilização de limpeza a seco (incluindo sistemas de vácuo) dos 
equipamentos e instalações, incluindo após derrames antes de limpeza com água, 
onde a lavagem com água é necessária para atingir os níveis de higiene exigidos 

     

4. Pré humedecer o chão e abrir o equipamento para amacias as incrustações ou 
queimar a sujidade antes da limpeza com água 

X X 
   

5. Gerir e minimizar o uso da água, da energia e detergentes X X 
   

6. Equipar as mangueiras, usadas na limpeza manual, de dispositivos manuais de 
controlo de fluxo 

X X    

7. Controlar a pressão da água através de bicos X X    

8. Optimizar a reutilização da água quente e fria de circuitos abertos de 
refrigeração, por exemplo, para limpeza 

X X    

9. Selecção e utilização de agentes de limpeza e desinfecção que causam menos 
danos ao ambiente e efectuar o controlo efectivo da higiene 

X X    
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10. Operar uma limpeza no local (in-situ) do equipamento fechado, e garantir que 
ele seja utilizado de uma forma optimizada, através, por exemplo, da medição da 
turbidez, condutividade, ou pH, e no doseamento automático dos produtos 
químicos em concentrações correctas 

     

11. Utilizar sistemas de uso único para pequenos equipamentos/sistemas (ou 
raramente utilizados) ou quando a solução de limpeza se torna altamente 
poluente, tais como sistemas UHT, sistemas de separação de membrana das 
plantas, e na limpeza preliminar de evaporadores e secadores  

     

12. Onde se verifiquem variações no pH dos fluxos de águas residuais das 
limpezas in-situ e noutras fontes, recorrer à neutralização dos fluxos de águas 
residuais alcalinos e ácidos num tanque neutralização 

     

13. Minimizar o uso de EDTA, utilizando-o apenas quando for necessário, com a 
frequência necessária e minimizando a quantidade utilizada, por exemplo, 
através da reciclagem das soluções de limpeza 

X X 
   

14. Evitar a utilização de biocidas oxidantes halogenados, excepto nos casos em 
que as alternativas não são eficazes      

Colaboração com actividades a montante e a jusante 

1. Remoção de resíduos e limpeza de áreas de armazenagem X X 
   

2. Uso de caixa separadora de resíduos X X 
   

3. Limpeza a vácuo 
     

4. Pré-aspiração do chão e equipamento 
     

5. Gestão e minimização do uso de água, energia e detergentes X X 
   

6. Utilização de dispositivos de controlo do consumo de água X X 
   

7. Utilização de nozzles no fornecimento sob pressão X X 
   

8. Reutilização de água quente proveniente de circuitos abertos de refrigeração 
     

9. Utilização de agentes de limpeza e desinfeção que menos afetam o ambiente X X 
   

10. Recurso a cleaning-in-place (CIP) de equipamentos fechados X X 
   

11. Utilização de sistemas específicos de higienização 
     

12. Operação dedicada de neutralização 
     

13. Minimização do uso de EDTA X X 
   

14. Evitar o uso de biocidas oxidantes halogenados      

MTDs adicionais para alguns processos 

Carga e descarga de materiais      

Quando os veículos estão estacionados durante operações de carga e descarga, 
desligar o motor e a unidade de refrigeração, se existente, e fornecer uma fonte 
de energia alternativa 

X X    

Centrifugação/separação      

Operar a centrifugação de forma a minimizar a perda de produto para os 
efluentes residuais 

X X    

 

 



5 
 

 

A
p

li
c

á
v

e
l 

A
 I

m
p

le
m

e
n

ta
r 

P
a

rc
ia

lm
e

n
te

 

im
p

le
m

e
n

ta
d

a
 

N
ã

o
 i

m
p

le
m

e
n

ta
d

a
 

E
m

 e
s

tu
d

o
 

Operação de fumagem 
     

Atingir um nível de Carbono Orgânico Total < 50 mg/Nm3 
     

Operação de fritar 
     

Recircular e queimar os gases de exaustão 
     

Conserva em latas, garrafas e frascos 
     

a) Utilizar sistemas de enchimento automáticos com sistemas fechados de 
reciclagem de perdas      
b) Usar tanques de limpeza de latas, garrafas e frascos, com sistema de 
recuperação do óleo quando se trata de engarrafar óleo, alimentos enlatados em 
óleo ou alimentos oleosos 

     

Evaporação 
     

Utilizar evaporadores de multi-efeitos 
     

Congelação e refrigeração 
     

Arrefecimento 
     

a) Otimização da operação de arrefecimento da água X X 
   

b) Instalar um permutador de calor para a produção de água gelada, utilizando 
amónia como fluido de refrigeração 

X 
    

c) Recuperar o calor do equipamento de arrefecimento X 
    

Embalagem 
     

a) Otimização do design da embalagem, com o objetivo de reduzir as 
quantidades usadas e os resíduos 

X X 
   

b) Adquirir materiais a granel X X 
   

c) Recolher os materiais de embalagem separadamente X X 
   

d) Minimizar o desperdício de produto durante o enchimento X X    

Uso e produção de energia      

a) Usar produção combinada de calor e energia elétrica      

b) Utilizar bombas de calor para recuperação de calor de várias fontes      

c) Desligar os equipamentos quando não são necessários X X    

d) Minimizar a carga nos motores X X    

e) Minimizar as perdas nos motores X X    

f) Utilizar motores com velocidade ajustável, para redução da carga em 
ventoinhas e bombas 

X X    

g) Aplicar isolamento térmico a equipamentos usados para conduzir, armazenar 
ou tratar substâncias acima ou abaixo da temperatura ambiente, e a 
equipamentos usados em processos que envolvam aquecimento ou 
arrefecimento 

X X    

h) Aplicar controladores de frequência a motores X X    

Uso de água      

Captar apenas a quantidade de água necessária X X    
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Sistema de ar comprimido 
     

a) Rever os níveis de pressão e, se possível, reduzir esses níveis X X 
   

b) Otimizar a temperatura X X 
   

c) Implementar silenciadores para reduzir os níveis de ruído X X 
   

Sistema de vapor 
     

a) Maximizar a recuperação de condensados X X 
   

b) Evitar as perdas de vapor flash dos condensados recuperados X X 
   

c) Vedar as condutas não utilizadas X X 
   

d) Melhorar as armadilhas de vapor X X 
   

e) Reparas as fugas de vapor X X 
   

f) Minimizar as purgas das caldeiras X X 
   

Minimização das emissões para o ar 
     

1. Aplicar e manter uma estratégia de controlo de emissões para o ar X X 
   

2. Recolher os gases, odores e poeiras na fonte onde são produzidos e 
reencaminhamento para tratamento posterior      

3. Otimizar as operações de arranque e paragem do equipamento de tratamento 
     

4. Minimizar as emissões para o ar aplicando tratamentos de fim-de-linha 
     

5. Aplicar tratamentos de fim-de-linha para reduzir os odores 
     

 

Tratamento de águas residuais      

 
1. Efetuar o tratamento de águas residuais utilizando uma combinação adequada 
dos seguintes processos 

     

a) Remoção inicial de sólidos X X    

b) Remoção de óleos e gorduras X X    

c) Equalização de carga e caudal X X    

d) Neutralização X X    

e) Sedimentação X X    

f) Flotação X X    

g) Tratamento biológico X X    

h) Utilizar o gás metano produzido durante o tratamento anaeróbio na produção 
de calor e/ou energia 

X X    

2. Quando for necessário tratamento adicional para atingir níveis de emissão na 
gama dos VEA do BREF, aplicar as seguintes técnicas 

     

a) Remoção de azoto por via biológica X X    

b) Precipitação para remoção de fósforo, simultaneamente com tratamento por 
lamas ativadas 

X X    

c) Filtração X X    

d) Remoção de substâncias perigosas      
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e) Filtração em membranas 
     

3. Quando a água residual for adequada a ser reutilizada nos processos, 
esterilizar e desinfectar a água, evitando o uso de cloro activo      
4. Efectuar o tratamento das lamas utilizando uma combinação adequada dos 
seguintes processos      

a) Estabilização X X 
   

b) Espessamento X X 
   

c) Desidratação X X 
   

d) Secagem, caso possa ser usado calor natural ou calor recuperado dos 
processos na instalação 

X X 
   

Derrames acidentais 

1. Identificar potenciais fontes de incidentes e descargas acidentais que possam 
causar dano no ambiente 

X X 
   

2. Avaliar a probabilidade dos potenciais incidentes e descargas acidentais 
identificados ocorrerem e respectiva gravidade (isto é, efetuar um estudo de 
risco) 

X X 
   

3. Identificar esses potenciais incidentes e descargas acidentais para os quais 
são necessárias medidas de controlo adicionais para evitar a sua ocorrência 

X X 
   

4. Identificar e implementar as medidas de controlo necessárias para evitar a 
ocorrência de acidentes e minimizar os danos no ambiente 

X X 
   

5. Desenvolver, implementar e testar com regularidade um plano de emergência X X 
   

6. Investigar todos os acidentes ocorridos, bem como aqueles “quase acidentes” 
evitados, e manter registos de todos 

X X 
   

MTDs adicionais para o sector do leite 

1. Homogeneizar parcialmente o leite X X 
   

2. Substituir pasteurizadores batch por pasteurizadores em contínuo X X 
   

3. Utilizar troca de calor regenerativo na pasteurização X X 
   

4. Reduzir a frequência de limpeza de centrífugas, através da melhoria da 
filtração e clarificação preliminar do leite 

     

5. Usar o sistema just-in-time component filling (diversificação dos produtos o 
mais tarde possível, de preferência apenas antes do enchimento) para evitar 
perdas e minimizar a poluição da água 

     

6. Maximizar a recolha de produto diluído, mas não contaminado, dos 
enxaguamentos iniciais dos CIP (cleanning in place), e da lavagem de 
equipamentos e tubagens, por detecção imediata de pontos de transição entre o 
produto e a fase de água. Isso pode ser feito através, por exemplo, medindo o 
volume usando o fluxo ou transmissores de densidade, medindo a densidade 
usando transmissores de condutividade e usando sensores de turbidez da luz 
difusa para diferenciar a água do produto 

     

7. Para grandes instalações com tubagens muito ramificadas, usar vários 
sistemas CIP pequenos, em vez dum sistema CIP centralizado 

X X    

8. Reutilizar a água de refrigeração, a água das lavagens, os condensados 
produzidos em operações de evaporação e secagem e outros fluxos de água, 
para lavagens ou enxaguamentos, sempre que isso não colocar problemas de 
higiene e segurança. 
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Produção de leite 
Atingir os níveis de consumo de energia e de água e os níveis de emissão de águas residuais seguintes: 

Consumo de energia: 0.07 – 0.2 kWh / litro de leite recebido X X 
   

Consumo de águas: 0.6 – 1.8 litros de água / litro de leite recebido X X 
   

Produção de água residual: 0.8 – 1.7 litros de água residual/litro de leite recebido X X 
   

MTDs adicionais para a produção de manteiga 
     

1. Remover os resíduos de manteiga das tubagens utilizando um bloco de 
manteiga arrefecida empurrado por ar comprimido      

2. Enxaguar o aquecedor de creme com leite desnatado antes de o limpar 
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Água Utilizada/Consumida 

 

O poço designado de AC4 encontra-se à data a ser executado num terreno 

exterior à unidade industrial, será do tipo “Havage”, de grande diâmetro e reduzida 

profundidade com ramais horizontais com comprimento até 100 m, capaz de drenar 

uma área de grande dimensão.  

 Foi já solicitada a alteração da finalidade da água captada no poço AC4, de 

forma a indicar como finalidades autorizadas a actividade industrial e consumo 

humano, como se comprova através carta remetida à ARH Norte presente no Anexo I. 
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ANEXO I Cópia da Carta Remetida à ARH Norte 

 

 

 










